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A finalização da segunda semana de março foi marcada pela

atualização do Boletim de Monitoramento de Cana sobre o estado

de São Paulo. O boletim, que é uma parceria entre o CBTE/

CNPEM, a Inicamp e o Inpe, mescla imagens de satélite com

análise de índice de chuvas em comparação com a média

histórica do período. De modo geral,  o boletim de março de

2018, com dados compilados referentes ao mês de fevereiro,

indicaram um balanço hídrico abaixo da média para o período

na grande parte central e norte de SP, exatamente sobre as

regiões de maior concentração de cana no maior estado produtor

do pais. Mas antes de entrar na análise dos dados, é importante

estar atento que, o boletim de março refere-se apenas aos dados

daquele mês em relação as médias históricas nos demais anos.

Para se ter uma visão mais ampla da entressafra, é necessária

a visão sobre os outros meses, vistos que os dados de fevereiro,

apenas mostram uma fotografia isolada deste mês em relação

aos demais meses de fevereiro dentro da série histórica.

Basicamente em fevereiro de 2018 a conclusão dos dados é

que houve um período de estiagem acima da média para a época

do ano e que de certa maneira, houve um acompanhamento de

tendência por parte de fevereiro sobre os meses anteriores. Os

dados em comparação com a média histórica indicam que as

chuvas abaixo da média observadas de novembro e dezembro

foram somadas a fevereiro, embora janeiro de 2018 tenha se

mostrado como um período em que este padrão não se observou,

com chuvas acima da média histórica sobre as regiões

produtoras de cana do centro e norte de São Paulo. Ainda assim,

a conclusão é que os meses de novembro, dezembro e fevereiro,

com seus respectivos déficits hídricos, se mostraram mais

alinhados aos seus respectivos períodos da safra anterior.

Como conseqüência houve uma observação relativamente

moderada sobre o comportamento dos solos em relação aos

déficits hídricos. Observou-se que em regiões como solos mais

tratados e adequados as plantações dos canaviais conseguiram
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apresentar um desenvolvimento positivo. Por outro lado, os solos

arenosos não tiveram o mesmo desempenho, onde os canaviais

apresentaram um desenvolvimento desacelerado em relação as

plantações onde houve um melhor aproveitamento hídrico

durante o mês. Os dados do boletim indicam que no acumulado

da safra até fevereiro de 2018 o potencial produtivo não foi

atingido em quase todas as doze regiões analisadas do estado

de São Paulo. É interessante notar ainda em janeiro eram

indicado um clima com chuvas abaixo da média histórica e dias

nublados e quase sempre sem precipitações, o que prejudicava

duplamente os canaviais. Com isto, além das precipitações

reduzidas, segundo o boletim, havia também baixa incidência

de luminosidade que reduzia o nível de desenvolvimento

vegetativo dos canaviais durante aquele mês.

Também é interessante ter em mente que o pico vegetativo

dos canaviais acontece entre janeiro e fevereiro de modo que

as condições desfavoráveis tendem a resultar em uma produção

desfavorável durante a safra. Ainda em janeiro havia um indicador

de condições de desenvolvimento normal nos canaviais de São

Paulo. Porém este dado acabou não sendo tão positivo no boletim

mais recente que mostra o cenário relativo ao mês de fevereiro.

Podemos observar que o mapa do balanço hídrico para mês de

fevereiro em São Paulo mostra que grande parte do estado teve

um balanço hídrico entre -10 a 10 pontos. Esta região com baixo
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balaço hídrico engloba grande parte de SP. A média histórica

para fevereiro em São Paulo oscila ao redor de 222 mm enquanto

que em fevereiro de 2018 houve um acumulado histórico de 118

mm. Além disto, a concentração de chuvas ocorreu somente no

segundo decênio do mês de fevereiro - na faixa de 60% - o que,

segundo o boletim, prejudicou o solo de maneira mais intensa

em função do armazenamento no solo e o aproveitamento da

água pela cultura, fazendo com que os excedentes não

atingissem valores apropriados para os canaviais.

Apesar das chuvas abaixo da média e de fevereiro ter sido o

terceiro mês consecutivo com precipitações abaixo do padrão

histórico ainda foi possível observar que na maioria das regiões

de São Paulo o Índice de Vegetação da Diferença Normalizada

[NDVI - sigla em inglês] se manteve dentro do valor histórico

para as regiões. O NDVI é o índice que analisa a cobertura

vegetal de determinada região através de sensoriamento remoto

e imagens de satélite. Com base nestes dados podemos

observar que em Araçatuba a precipitação média para fevereiro

de 2018 tem oscilado ao redor de 100 mm enquanto que o valor

médio entre 2002 e 2017 tem oscilado em 200 mm. Com isto, o

NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado em 0,7 pontos,

exatamente em linha como NDVI médio entre 2002 a 2017 mas

levemente abaixo do NDVI da safra 2017/18. Um detalhe

importante é que o NDVI de fevereiro deste ano se mostra no

ápice do padrão histórico do ano que ocorre entre janeiro e abril.

Nos meses de agosto, setembro e outubro, a média histórica
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dos índices NDVI oscilam entre 0,4 pontos para esta região. Além

disto, o NDVI de fevereiro de 2018 se mostra plenamente

alinhado junto a faixa de 0,7 pontos, sem esboçar qualquer

inclinação negativa por parte deste índice.

Já em Ribeirão Preto a precipitação média para fevereiro de

2018 tem oscilado pouco acima de 100 mm enquanto que o valor

médio entre 2002 e 2017 tem oscilado entre 180 mm a 190 mm.

Com isto, o NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado ao redor 0,74

pontos, marginalmente acima do NDVI médio entre 2002 a 2017

que se mostra próximo a esta região mas fortemente superior ao

NDVI da safra 2017/18 que oscila levemente abaixo de 0,7 pontos,

próximo a região de 0,69 pontos. O NDVI de fevereiro deste ano

para a região de Ribeirão Preto se mostra brevemente acima do

ápice do padrão histórico do ano que ocorre entre fevereiro e

março. No mês de setembro a média histórica dos índices NDVI

oscila ao redor de 0,56 pontos para esta região. Além disto, o

NDVI de fevereiro de 2018 se mostra com uma inclinação positiva

sobre a faixa de 0,74 pontos, indicando uma tendência de melhora

continuada nos canaviais desta região.

Em Marília a precipitação média para fevereiro de 2018 tem

oscilado ao redor de 150 mm bem abaixo do valor médio entre

2002 e 2017 tem oscilado entre 170 mm a 100 mm. Com isto, o

NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado ao redor 0,69 pontos, abaixo

do NDVI médio entre 2002 a 2017 que oscila próximo a região de

0,71 pontos, e também abaixo do NDVI da safra 2017/18 que oscila

ao redor de 0,7 pontos. O NDVI de fevereiro deste ano para a região

de Marília se mostra brevemente abaixo do ápice do padrão histórico

do ano que ocorre em março na faixa de 0,72 pontos. No mês de

setembro a média histórica dos índices NDVI entra em seu menor

patamar ao oscilar ao redor de 0,47 pontos para esta região. Para

completar, o NDVI de fevereiro de 2018 se mostra com uma

inclinação negativa sobre a faixa de 0,69 pontos, indicando uma

tendência de piora sobre os canaviais desta região.

Indo para São José do Rio Preto a precipitação média para

fevereiro de 2018 tem oscilado ao redor de 100 mm bem abaixo

do valor médio entre 2002 e 2017 tem oscilado ao redor de 180

mm. Com isto, o NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado na faixa

de 0,71 pontos, levemente abaixo do NDVI médio entre 2002 a

2017 que oscila próximo a região de 0,72 pontos, e também abaixo

do NDVI da safra 2017/18 que oscila ao redor de 0,72 pontos. O

NDVI de fevereiro deste ano para a região de São Jose do Rio

Preto se mostra brevemente abaixo do ápice do padrão histórico

do ano que ocorre em março, geralmente na faixa de 0,73 pontos.

No mês de setembro a média histórica dos índices NDVI entra em

seu menor patamar ao oscilar ao redor de 0,44 pontos para esta

região. Além disto, o NDVI de fevereiro de 2018 se mostra com

uma inclinação positiva sobre a faixa de 0,71 pontos, indicando

uma tendência de melhora sobre os canaviais desta região.

Em Campinas a precipitação média para fevereiro de 2018

tem oscilado ao redor de 110 mm bem abaixo do valor médio

entre 2002 e 2017 tem oscilado ao redor de 180 mm. Com isto,

o NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado na faixa de 0,73

pontos, levemente acima do NDVI médio entre 2002 a 2017

que oscila próximo a região de 0,71 pontos, e também acima

do NDVI da safra 2017/18 que oscila ao redor de 0,72 pontos.

O NDVI de fevereiro deste ano para a região de Campinas se

mostra alinhado com o ápice do padrão histórico do ano que

ocorre entre janeiro e março, geralmente na faixa de 0,73

pontos. No mês de setembro a média histórica dos índices NDVI

entra em seu menor patamar ao oscilar ao redor de 0,44 pontos

para esta região. Além disto, o NDVI de fevereiro de 2018 se

mostra com uma inclinação positiva sobre a faixa de 0,73

pontos, indicando uma tendência de melhora sobre os canaviais

desta região.

 Em Itapetininga a precipitação média para fevereiro de 2018

tem oscilado ao redor de 100 mm bem abaixo do valor médio

entre 2002 e 2017 tem oscilado ao redor de 260 mm. Com isto, o

NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado na faixa de 0,71 pontos,

em linha com NDVI médio entre 2002 a 2017 que oscila também

em 0,71 pontos juntamente com o NDVI da safra 2017/18 que

oscila ao redor de 0,71 pontos. O NDVI de fevereiro deste ano

para a região de Itapetininga se mostra alinhado com o ápice do

padrão histórico do ano que ocorre entre janeiro e maio,

geralmente na faixa de 0,71 pontos. No mês de setembro a média

histórica dos índices NDVI entra em seu menor patamar ao oscilar

ao redor de 0,47 pontos para esta região. Além disto, o NDVI de

fevereiro de 2018 se mostra com uma inclinação neutra sobre a

faixa de 0,71 pontos, indicando uma tendência estabilidade sobre

os canaviais desta região, plenamente em linha com o padrão

histórico do curto e do longo prazo.
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Na região Metropolitana Paulista a precipitação média para

fevereiro de 2018 tem oscilado ao redor de 110 mm bem abaixo

do valor médio entre 2002 e 2017 tem oscilado ao redor de 180

mm. Com isto, o NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado na faixa

de 0,71 pontos, em linha com NDVI médio entre 2002 a 2017

que oscila também em 0,71 pontos juntamente com o NDVI da

safra 2017/18 que oscila ao redor de 0,71 pontos. O NDVI de

fevereiro deste ano para a região de Metropolitana Paulista se

mostra um pouco atrás do ápice do padrão histórico do ano que

ocorre entre fevereiro e abril, geralmente na faixa de 0,72 a 0,73

pontos. No mês de setembro a média histórica dos índices NDVI

entra em seu menor patamar ao oscilar ao redor de 0,48 pontos

para esta região. Além disto, o NDVI de fevereiro de 2018 se

mostra com uma inclinação neutra sobre a faixa de 0,71 pontos,

indicando uma tendência falta de condições de melhoramento

sobre os canaviais da região, embora ainda não seja possível

observar uma piora, com uma maior probabilidade de NDVI de

março se estabilizar ao redor de 0,71 pontos ficando abaixo do

ápice do ano para este mesmo período em 0,72 ou 0,73 pontos.

Na região Piracicaba a precipitação média para fevereiro de

2018 tem oscilado ao redor de 100 mm bem abaixo do valor

médio entre 2002 e 2017 tem oscilado ao redor de 180 mm. Com

isto, o NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado na faixa de 0,71

pontos, abaixo com NDVI médio entre 2002 a 2017 que oscila

em 0,73 pontos e também abaixo do NDVI da safra 2017/18 que

oscila ao redor de 0,72 pontos. O NDVI de fevereiro deste ano

para a região de Piracicaba se mostra alinhado ao ápice do

padrão histórico do ano que ocorre entre janeiro e abril,

geralmente na faixa de 0,72 a 0,73 pontos. No mês de setembro

a média histórica dos índices NDVI entra em seu menor patamar

ao oscilar ao redor de 0,47 pontos para esta região. Além disto,

o NDVI de fevereiro de 2018 se mostra com uma inclinação

negativa sobre a faixa de 0,71 pontos tendendo ao patamar de

0,70 pontos, indicando uma tendência de piora moderada nas

condições de melhoramento sobre os canaviais da região. Existe

a probabilidade de NDVI de março se estabilizar ao redor de

0,70 pontos ficando abaixo do ápice do ano para este mesmo

período em 0,71 ou 0,72 pontos.

Na região Presidente Prudente a precipitação média para

fevereiro de 2018 tem oscilado ao redor de 120 mm bem abaixo

do valor médio entre 2002 e 2017 tem oscilado ao redor de 190

mm. Com isto, o NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado na faixa

de 0,70 pontos, abaixo com NDVI médio entre 2002 a 2017 que

oscila em 0,71 pontos e também abaixo do NDVI da safra 2017/

18 que também oscila ao redor de 0,71 pontos. O NDVI de

fevereiro deste ano para a região de Presidente Prudente se

mostra junto ao ápice do padrão histórico do ano que ocorre

entre janeiro em fevereiro, geralmente na faixa de 0,71 a 0,72

pontos. No mês de setembro a média histórica dos índices NDVI

entra em seu menor patamar ao oscilar ao redor de 0,47 pontos

para esta região. Além disto, o NDVI de fevereiro de 2018 se

mostra com uma inclinação levemente positiva sobre a faixa de

0,70 pontos tendendo ao patamar de 0,71 pontos, indicando uma

tendência de melhora muito moderada nas condições de

desenvolvimento sobre os canaviais da região. Existe a

probabilidade do NDVI de março de avançar sobre a faixa de

0,71 pontos ficando em linha com o ápice do ano para este

mesmo período em 0,71 pontos.

Na região de Assis a precipitação média para fevereiro de 2018

tem oscilado ao redor de 110 mm bem abaixo do valor médio

entre 2002 e 2017 que tem oscilado ao redor de 160 mm. Com

isto, o NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado na faixa de 0,71

pontos, abaixo com NDVI médio entre 2002 a 2017 que oscila em

0,72 pontos e também abaixo do NDVI da safra 2017/18 que

também oscila ao redor de 0,73 pontos. O NDVI de fevereiro deste

ano para a região de Assis se mostra junto ao ápice do padrão

histórico do ano que ocorre entre janeiro e março, geralmente na

faixa de 0,71 a 0,72 pontos. No mês de setembro a média histórica

dos índices NDVI entra em seu menor patamar ao oscilar ao redor

de 0,47 pontos para esta região. Além disto, o NDVI de fevereiro

de 2018 se mostra com uma inclinação neutra sobre a faixa de

0,71 pontos tendendo a se estabilizar junto ao patamar de 0,71

pontos, não indicando uma tendência de melhora nas condições

de desenvolvimento sobre os canaviais da região. Existe a

probabilidade do NDVI de março se estabilizar sobre a faixa de

0,71 pontos ficando levemente abaixo do o ápice do ano para

este mesmo período em 0,71 pontos.

Na região de Bauru a precipitação média para fevereiro de

2018 tem oscilado ao redor de 110 mm bem abaixo do valor médio

entre 2002 e 2017 que tem oscilado ao redor de 190 mm. Com
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isto, o NDVI de fevereiro de 2018 tem oscilado na faixa de 0,71

pontos, abaixo com NDVI médio entre 2002 a 2017 que oscila em

0,72 pontos e também abaixo do NDVI da safra 2017/18 que

também oscila ao redor de 0,72 pontos. O NDVI de fevereiro deste

ano para a região de Bauru se mostra junto ao ápice do padrão

histórico do ano que ocorre entre janeiro e março, geralmente na

faixa de 0,71 a 0,72 pontos. No mês de setembro a média histórica

dos índices NDVI entra em seu menor patamar ao oscilar ao redor

de 0,47 pontos para esta região. Além disto, o NDVI de fevereiro

de 2018 se mostra com uma inclinação neutra sobre a faixa de

0,71 pontos tendendo a se estabilizar junto ao patamar de 0,71

pontos, não indicando uma tendência de melhora nas condições

de desenvolvimento sobre os canaviais da região. Existe a

probabilidade do NDVI de março se estabilizar sobre a faixa de

0,71 pontos ficando levemente abaixo do o ápice do ano para

este mesmo período em 0,71 pontos.

Logo, a análise do índice vegetativo das principais regiões

produtoras de São Paulo, em sua maioria indicam que o ápice

de desenvolvimento das plantas foi alcançado em fevereiro, com

o padrão geral do estado sendo observado de manutenção ou

leve melhora nestas condições, sem grandes saltos de qualidade

nos canaviais, salvo uma ou dias regiões em que se espera um

desenvolvimento levemente abaixo da média histórica,

possivelmente em regiões de solo mais arenoso em que as

plantações foram mais impactadas pelas chuvas abaixo da

média. O detalhe é que, nas regiões onde podem ser encontradas

variedades de cana mais resistentes a baixa umidade, e com

melhoramento genético, as chuvas abaixo da média do ano

anterior acabaram tendo um efeito limitado sobre as plantações.

Exportações do complexo sucroalcooleiro
caem 34% em fevereiro

Apesar das exportações na balança comercial do agronegócio

como um todo terem mantido o crescido de 5% em janeiro -

semelhante ao de fevereiro, chegando a US$ 5,93 bilhões - o

complexo sucroalcooleiro teve uma baixa de 21,95% no volume

de exportações [1,46 milhão de toneladas de 2018 contra 1,87 de

2017]. O açúcar, ao responder por 94,72% das exportações do

setor sucroalcooleiro, teve uma baixa de 22,64% [1,41 milhão de

toneladas contra 1,82 de 2017] enquanto que o etanol, que

responde 5,28% das exportações do setor, registrou uma alta de

1,62% em fevereiro [49 mil toneladas de 2018 contra 48 de 2017]

nos volumes de embarques. Além da baixa em termos de volume

[com exceção do etanol], o preço médio do setor como um todo

também apresentou quedas no mês sendo que, no complexo

houve um decrescimento de 16,60% [US$/ton 371,86 em fevereiro

de 2018 contra US$/ton 445,87 no mesmo mês de 2017]. Somente

por parte do açúcar o decrescimento no preço médio foi de 18,61%

[US$/ton 353,01 em 2018 contra US$/ton 433,74 em 2017]

enquanto que no etanol a alta foi de 0,72% [US$/ton 907,89 em

2018 contra US$/ton 901,38 em 2017]. Diante disto o fluxo de

receitas do setor acabou recuando 34,91% [em função do recuo

da quantidade exportada que foi acentuada com a queda no preço

de embarque] chegando a US$ 544 milhões contra US$ 835

milhões do ano anterior. O açúcar teve uma baixa de 37,04% nas

receitas atingindo US$ 498 milhões, contra US$ 791 milhões do

ano anterior, enquanto que o etanol avançou 2,36% chegando a

US$ 45 milhões, contra 43 milhões do mesmo mês do ano anterior.

Com isso o volume acumulado do setor complexo

sucroalcooleiro chegou a 3,12 milhões de toneladas, com uma

baixa de 25% frente ao acumulado até o mesmo momento do

ano anterior em 4,17 milhões. Somente pelo açúcar o montante

chegou a 2,97 milhões de toneladas, com baixa de 26,65% frente

ao volume de 4,03 milhões do ano anterior, juntamente com uma

alta acentuada de 11,57% sobre o etanol, com um montante

acumulado de 146 mil toneladas, contra 131 mil toneladas do

ano anterior. Pelo lado do fluxo financeiro o setor acumulou US$

1,17 bilhão, com baixa de 36,78% no acumulado do ano contra

US$ 1,86 bilhões acumulados durante o mesmo momento do

ano anterior. Pelo lado do açúcar o fluxo de receitas acumuladas

chegou a US$ 1,06 bilhão, com baixa de 39,27% frente ao volume

de US$ 1,74 bilhão até o mesmo momento de 2017 enquanto

que, pelo lado do etanol, o montante atingiu 114,6 milhões, com

queda de 0,38% frente ao fluxo de US$ 115 milhões acumulado

até o mesmo momento do ano anterior.

Colheita de cana continua subindo na
segunda metade de fevereiro

Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do Brasil

referentes a segunda quinzena de fevereiro mostram  que a
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antecipação da moagem vem ganhando força entre as usinas,

com foco no crescimento na margem da colheita de cana [+26%]

e na fabricação de açúcar [+8%], embora com queda na oferta

de hidratado [-21%], com dados comparativos em relação a

quinzena imediatamente anterior. Isto mostra que a antecipação

da safra continua mais destinada á fabricação de hidratado diante

dos elevados prêmios que o biocombustível tem oferecido as

usinas desde o início de janeiro, que oscilam entre 40% a 45%,

dependendo do dia.  Em linhas gerais podemos observar um

cenário em que a moagem de cana cresceu 26,73% na margem

levando a um avanço na produção de açúcar de 8,59% frente a

um recuo na de hidratado de 21,78% na margem, em relação a

quinzena imediatamente anterior. Colabora para este cenário a

transformação de anidro em hidratado que na segunda quinzena

de fevereiro foi de 34,22 milhões de litros totalizando 152,12

milhões de litros de anidro transformados em hidratado desde a

segunda quinzena de janeiro, momento em que este fenômeno

começou a ocorrer. O elevado mix de produção a favor do

hidratado não deve resultar em ganhos nos preços do açúcar,

diante dos estoques que a commodity possui, na faixa de 6,87

milhões de toneladas acumuladas até a primeira quinzena de

fevereiro.

O mix do etanol, atualmente em 92,94% na segunda metade

de fevereiro, se mostrou 4,05 pontos porcentuais acima do visto

durante o mesmo momento do ano anterior e 1,32 pontos acima

do observado durante a quinzena passada. Na média acumulada

da safra o etanol demanda 61,26% da cana colhida enquanto

que o açúcar absorveu 38,74%. Isto faz com que superávit na

oferta hidratado no acumulado da safra [em relação ao mesmo

momento da safra anterior] seja mantido passando de +2,23%

para +2,50% quando comparamos a oferta atual de 14,97 bilhões

de litros [acumulados até a segunda quinzena de fevereiro] com

o montante de 14,60 bilhões de litros vistos durante o mesmo

momento da safra anterior.  As vendas de hidratado no mercado

interno ficaram em 1,15 bilhão de litros no período, um valor

38,00% acima do montante de 836 milhões de litros vistos durante

o mesmo momento da safra passada mas 15,58% abaixo das

vendas de 1,36 bilhão de litros vistos durante a quinzena anterior.

O anidro teve demanda interna no Centro-Sul de 720 milhões de

litros com queda de 10,27% no ano frente a vendas de 802

milhões de litros em 2016 e baixa de 5,82% na margem.

De modo geral, na primeira quinzena de fevereiro, foi

registrado um volume de moagem de 730 mil toneladas de cana,

uma baixa de 36,98% em comparação com a moagem de 1,15

milhão de toneladas de cana do mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve uma alta de 26,73% frente ao

volume de 576 mil toneladas da quinzena imediatamente

anterior reforça a intensificação da retomada na moagem na

região.  Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 15,37%

acima da média das ultimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 633 mil toneladas. Com isto o volume acumulado

da safra chegou a 585,28 milhões de toneladas, um montante

ainda 1,78% abaixo do que fora visto no mesmo momento da

safra anterior em 595,28 mas 0,13% acima dos dados da

quinzena passada, em 584,55 milhões de toneladas e 0,85%

abaixo da média das ultimas cinco temporadas que oscila em

590,29 milhões de toneladas.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 5,01 mil toneladas da commodity, o que indica uma baixa de

73,83% frente o volume de 19,17 mil toneladas produzidas no

mesmo momento da safra anterior. Na margem o cenário é

revertido com uma alta na faixa de 8,59% frente a produção de

4,62 mil toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além

disso, o volume quinzenal atual se mostra 35,08% abaixo da

média das ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 7,73 mil toneladas.

Logo o volume acumulado de açúcar da safra chegou a 35,84

milhões de toneladas, um montante 1,57% acima do que fora

visto no mesmo momento da safra anterior em 35,28 milhões de

toneladas, e 0,01% acima dos dados da quinzena passada, em

35,83 milhões de toneladas, assim como 6,67% acima da média

das ultimas cinco temporadas que oscila em 33,59 milhões de

toneladas.  A antecipação da colheita de cana do Centro-Sul

deve manter pressionados os preços do açúcar conduzindo as

negociações atuais da faixa de R$ 49,00 a saca de 50 kg de

açúcar com até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto.
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